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Resumo: 

 A baía de Tamandaré apresenta um ecossistema recifal com crescimento acima 

do substrato, sobre estruturas de beach rocks, onde os recifes estão submetidos a 

condições ambientais diferentes das encontradas próximas ao sedimento. Para análise 

desse micro habitat, foram usados foraminíferos epibiontes coletados em 8 estações 

onde o objetivo visa ter uma idéia das condições onde estes corais estão submetidos. 

Após triagem foram encontrados predomínios do gênero Quinqueloculina, muito 

comum em áreas com macroalgas, e uma quantidade menor de testas relictas, que se 

sobressaiam no sedimento, onde sua presença apresenta uma relação inversamente 

proporcional com a profundidade. Mostrando que de forma geral os foraminíferos 

epibiontes apontam para uma assembléia mais influenciada pela batimetria e um 

ambiente com forte presença de macroalgas. 

Introdução: 

 A importância dos foraminíferos para a melhor compreensão dos diversos 

sistemas marinhos já é reconhecida por muitos autores (Armynot du Chatelet et al., 

2004; Barbieri et al., 2006; Jayaraju et al., 2007; Carnaham et al., 2008), onde, através 

desse protista é possível se obter uma clara idéia das diversas influências, sejam elas 

antrópicas (Laut et al.2007; Luan & Debenary, 2005; Hallock et al. 2006), ou naturas 

(Renama, 2006), nos diferentes ecossistemas. Dentro do ecossistema recifal, os 

foraminíferos ganham uma importância a mais, pois alguns gêneros partilham 

caracteristicas de sobrevivência parecidas com as encontradas em corais (Hallock et al., 

2006; Carnahan et al., 2008), isso porque possuem, assim como os corais, 

endossimbiontes em seu interior. 

 Dentro do estudo dos foraminíferos, existem aqueles analisandos em substrato 

epibionte, representados por fragmento de macroalgas, seagress e/ou fragmentos de 

corais (Ramirez, et al. 2008; Debenay et al. 2010). Seu estudo se justifica, não somente 

por algumas espécies habitarem exclusivamente esse tipo de substrato (Walter et al., 

1991), como também em analisar um diferente microhabitat que pode estar sobre 

condicionantes fisicoquímicas distintas das encontradas na base do sedimento.  
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 Dentro do sistema recifal brasileiro a segunda condicionante descrita acima é 

encontrada, já que os recifes de corais muitas vezes crescem longe do sedimento, isso 

em função dos chaperões ou barreiras de arrenito (Leão et al. 2003). Dessa forma os 

foraminíferos encontrados sobre esses fragmentos de  corais trariam uma melhor 

resposta em relação a qualidade da água onde os corais estão vivendo (Ramirez, et al. 

2008).   

A baía de Tamandaré localiza-se na cidade de Tamandaré (sul da cidade de 

Recife, capital do estado de Pernambuco)  e tem  sua área costeira  dividia em três 

praias, de Carneiro  ao norte, Campas ao centro e baía de Tamandaré ao sul.  Esta última 

faz parte da maior APA marinha do Brasil, a Costa dos Corais (Camargo et al., 2007) e 

recebe o aporte fluvial de três bacias hidrográficas, Rio Formoso, Rio Mamucabas e Rio 

Unas. Seu sedimento é classificado como carbonático com predomínio de macroalgas 

(Manso et al., 2003), com altas taxas de sedimentação (Macedo, 2009) e baixa 

hidrodinâmica, em função da ocorrência de barreiras de arenito paralelas a costa que 

criam um confinamento das águas (Maida and Ferreira, 1997, Leão et al., 2003). 

 O objetivo do trabalho é analisar a assembléia de Foraminíferos presente sobre 

os fragmentos de corais. E através de parâmetros quali-quantitativos gerados, obter uma 

resposta para a qualidade do ambiente recifal para suporte dos corais. 

Metodologia: 

Para a coleta das amostras de  foraminíferos foram realizadas 3 transeções com 3 

estações cada uma, com batimetricamente orientadas em 6m, 12m e 20m somando um 

total de nove estações de coleta na baía de Tamandaré. A primeira transeção se encontra  

no centro da baía um pouco mais ao norte, já a segunda no extremo norte da baía e por 

fim a terceira ao sul da baía próxima à foz do rio Mamucaba. No total dos 9 pontos de 

coleta, somente em um, TA1V12, não foi possível fazer a coleta por não haver  

fragmento no local.   

  As amostras foram fixadas com formol 4% e solução de rosa de Bengal (1g/1), 

para a diferenciação dos espécimes vivos no momento da coleta. Em laboratório as 

amostras foram lavadas em peneira de 0,062µm para retirada de sedimento fino, e 

depois triados de 150- 300 indivíduos de foraminíferos (Steinker, et al 1977, Dix, 2001; 

Barbosa et al., 2009). 

Resultados e Discussão: 

 Após as análises de cada estação, é possível observar primordialmente 

algumas diferenças entre a fauna epibionte e do sedimento. Contrastando com o 

sedimento onde existe uma predominância do gênero Textulária sobre os demais 

gêneros (Allevato, 2009), nos fragmentos, o gênero Quinqueloculina apresenta maior 

representatividade. 
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A presença de gêneros Quinqueloculina, assim como outros gêneros 

pertencentes à família dos Miliolida (ex. Miliolinella) também encontrados nas 

amostras, são característicos de ecossistemas onde ocorre macroalgas (Bicchi et al. 

2002, Barbosa et al. 2009). Estas macroalgas competem com os corais por espaço no 

ecossistema recifal (Buddemeier et al. 2004, Fabricius, 2005, Golbuu, et al., 2008) e 

determinam condições de estresse para o crescimento e reprodução dos corais. 

 Outra característica marcante no sedimento que não ocorreu em todas as 

estações de fragmento, foi a forte presença de testas relictas. Proporcionalmente foram 

encontradas nas estações de menor batimetria uma menor quantidade de testas relictas, e 

a medida que a profundidade da amostra foi aumentando o numero de relictos também. 

Tendo em vista o fator batimétrico como maior forçante, a energia presente na estação 

pode ser preponderante quanto à quantidade de relictos por amostra, isso porque nas 

profundidades de 6m os corais estão próximos a linha d’água (Machado et al., 2006) e 

na estação 3V6, presente logo a frente da foz do rio Una, foram encontrados 

quantidades muito baixas de testas relictas.   

Um terceiro fator, é a presença de testas coradas pelo rosa de bengala, que 

indicam que o foraminífero estava vivo no momento da coleta, fato este não encontrado 

no sedimento em nenhuma das estações (Allevato, 2009). Estudo realizado por Steinker,  

(1977) encontrou padrão semelhante quando comparado sedimento e fragmentos de 

corais, onde o número de espécimes vivos é sempre superior quando a coleta é feita em 

meio epibionte. 
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